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 O presente texto é um ensaio teórico, 
construído a partir de trabalhos realizados no âmbito 
GRWULSpHQVLQRSHVTXLVDH[WHQVmR*UXSRGH(VWXGR
H3HVTXLVDV HP(GXFDomR$PELHQWDO'LYHUVLGDGH
e Sustentabilidade (GEPEADS), da Universidade 
Federal Rural do Rio de Janeiro (UFRRJ) e de 
XPD SHVTXLVD GH GRXWRUDGR HP DQGDPHQWR TXH
vem sendo desenvolvida no Programa de Pós-
*UDGXDomR HP *HRJUD¿D 326*(2 SHUWHQFHQWH
à Universidade Federal Fluminense (UFF). 
Vislumbramos compreender o trabalho de campo 
em ambientes com forte presença da natureza em 
HTXLOtEULRFRPRDV8QLGDGHVGH&RQVHUYDomR8&V
HQTXDQWRHVWUDWpJLDSHGDJyJLFDTXHSRVVLELOLWDXPD
formação diferenciada em Educação Ambiental 
(EA), em espaços educativos formais e não formais.
 A vivência in loco, favorecida pelo trabalho de 
FDPSRUHSUHVHQWDXPDPELHQWHHGXFDWLYRTXHGHYH
VHUPDLVYDORUL]DGRXPDYH]TXHSDUWHGDUHDOLGDGH
empirista, da observação, da experienciação pelos 
sentidos. A partir daí há a possibilidade de um olhar 
mais crítico, sensível e engajado, para as diferentes 
TXHVW}HVTXHSHUPHLDPDYLGDHPVRFLHGDGH(VVD
vivência também nos possibilita a ampliação das 
fronteiras do conhecimento, da percepção de mundo 
por outras referências.
 Partindo do espaço educativo não formal, 
Pimentel e Magro (2014), ressaltam a importância 
da EA como instrumento para a inserção social 
baseada no uso público nas UCs, especialmente em 
SDUTXHV3DUDRVDXWRUHVD($
>@ p XPDYHUWHQWH LQWHJUDGRUDGRXVR
público, pois representa uma atividade 
prevista pela lei do SNUC para os 
SDUTXHV %5$6,/  EHP FRPR
SDUD WRGDV DV 8&V IUHTXHQWHPHQWH
relacionada como uma ferramenta 
viabilizadora da gestão dessas 
atividades, pois parte-se da premissa 
TXH D PLWLJDomR H DGPLQLVWUDomR GRV
impactos nessas áreas protegidas 
dependem de um público usuário 
mais informado, um Conselho Gestor 
FDSDFLWDGRHDUHDOL]DomRGHSHVTXLVDV
TXH SHUPLWDP R VHX PRQLWRUDPHQWR
sócio ambiental. (PIMENTEL; MAGRO, 
2014, p. 2).
 (QWHQGHPRVTXHD($pSDUWHGRSURFHVVR
GH FRPSUHHQVmR GD UHDOLGDGH H PDLV TXH LVVR
objeto de luta por sua transformação, construindo um 
TXDGURGHPDLRULJXDOGDGHHMXVWLoDVRFLRDPELHQWDO
em um contexto de construção da sustentabilidade 
de um outro padrão societário. Assim, essa vertente 
formativa estimula a criticidade dos participantes 
sobre a problemática socioambiental e da 
reconstrução de um sentimento de pertencimento 
em um resgate do natural1 de sujeitos em formação.
 Partindo da problematização das formas de 
relacionamento da comunidade com os recursos 
QDWXUDLVHGRVFRQÀLWRVH[LVWHQWHVSRGHPVHEXVFDU
promover práticas sociais justas baseadas na 
construção de uma racionalidade ambiental (LEFF, 
FRPFRQVHTXHQWHWUDQVIRUPDomRGDUHDOLGDGH
pelas próprias comunidades. Estando envolvidas no 
processo; como indivíduos, na integralidade da razão 
e da emoção; como sujeitos coletivos, engajados 
no movimento de transformações socioambientais, 
estes passam a compreender/perceber melhor os 
fundamentos destas práticas, num processo de 
FRQVFLHQWL]DomRGDVVLWXDo}HVHPTXHVHHQFRQWUDP
potencializando práxis inovadoras.
 Neste sentido, esta proposta está engajada, 
comprometida com os objetivos de uma UC, 
XPD YH] TXH HVWH HVSDoR VHJXQGR 4XLQWDQLOKD
e Vallejo (2014) pode disponibilizar informações 
TXDOL¿FDGDVHDWXDOL]DGDVFRPSDUWLOKDUSHUFHSo}HV
e compreensões e ampliar a capacidade de diálogo 
HGHDWXDomRFRQMXQWDDOpPGHSRVVLELOLWDUUHÀH[}HV
HYLYrQFLDVGRVGLIHUHQWHVDWRUHVTXHWUDQVLWDPSRU
esses territórios.
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CAMPO
 O processo formativo de educadores 
DPELHQWDLV DLQGD UHSUHVHQWD XP JUDQGH GHVD¿R
pois, estes atores atuam/atuarão em uma sociedade 
HP TXH RV H[FOXtGRV VmR DPDLRULD GD SRSXODomR
e a injustiça socioambiental impera. Reverter esse 
TXDGUR QmR p XPD WDUHID VLPSOHV XPD YH] TXH
envolve diferentes atores sociais, cada um deles 
com seus propósitos e suas ambições dentro de 
uma organização social instituída por relações 
desiguais de poder (QUEIROZ, 2012). Nesse 
VHQWLGRUHÀHWLUVREUHDDUWLFXODomR8QLYHUVLGDGH($
UHPHWHjQHFHVVLGDGHGHGH¿QLUQRYDVHVWUDWpJLDV
de intervenção, de continuidade de projetos, de 
HYROXomR GH SHVTXLVDV H GH SROtWLFDV S~EOLFDV
SDUDTXHVHSRVVDPVXEVLGLDUHHVWDEHOHFHUQRYRV
critérios de inserção e efetividade da dimensão 
socioambiental.
 Dentre as diferentes metodologias para o 
processo formativo, encontramos no trabalho de 
campo nos espaços extra-muros acadêmicos um 
DPELHQWHFRPJUDQGHSRWHQFLDO5HVVDOWDPRVDTXL
a importância da observação in loco, pois esta, 
segundo Guimarães e Queiroz (2013, p. 58), 
>@ FRODERUD FRP R GHVSHUWDU GR
DOXQR SDUD D SHVTXLVD SDUD R VHQWLGR
investigativo do processo de ensino-
DSUHQGL]DJHP R TXH p IXQGDPHQWDO
SDUD D IRUPDomR GH XP SUR¿VVLRQDO
SHVTXLVDGRU GLQkPLFR H FULDWLYR
apto a rupturas paradigmáticas. 
$R H[SHULHQFLDU D SHVTXLVD QHVVH
FRQWH[WR R SHVTXLVDGRU QHy¿WR QR
campo da Educação Ambiental deve 
ser estimulado a pensá-la a partir das 
Edileuza Dias de Queiroz e Mauro Guimarães
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demandas socioambientais e dos 
problemas vivenciados no cotidiano, 
FRPRIRUPDGHSUi[LVGDSHVTXLVD
 Neste contexto, corroboramos com Kayser 
SDRD¿UPDUTXH
>@ TXDOTXHU XP TXH GHVHMH FRQKHFHU
um fenômeno só poderá ter sucesso se 
entrar em contato com ele, ou seja, vivê-
lo (praticá-lo) dentro do próprio meio 
desse fenômeno. 
 (VVDLGHLDUDWL¿FDDLPSRUWkQFLDGRWUDEDOKR
GHFDPSRSDUDDUHDOL]DomRGHDWLYLGDGHFLHQWt¿FDH
se coloca em embate com uma visão tradicional de 
TXHR WUDEDOKRGHFDPSRpXPD IRUPDGHconferir 
conhecimentos transmitidos em sala de aula, em 
TXHRVXMHLWRREVHUYDFRPGLVWDQFLDPHQWRREMHWLYR
da neutralidade axiológica positivista) o objeto de 
estudo.
 1HVWD GLUHomR UHÀHWLPRV R TXDQWR p
LPSRUWDQWH XPD IRUPDomR TXH QmR VH OLPLWH jV
paredes de uma sala de aula. Pois, é no contato 
FRPDUHDOLGDGHVRFLRDPELHQWDOTXHFDGDLQGLYtGXR
HPIRUPDomRYDLVHFRQVWLWXLQGRHQTXDQWRHGXFDGRU
ambiental.
 Para a compreensão/percepção mais 
complexa da realidade socioambiental local e seu 
desvelamento, a realização da vivência imersa na 
UHDOLGDGH VRFLRDPELHQWDO TXH VH GHVHMD SHVTXLVDU
é imprescindível, pois parte-se do pressuposto de 
TXH
>@ D FKDYH GR HQWHQGLPHQWR GD
problemática ambiental está no mundo 
da cultura, ou seja, na esfera da 
WRWDOLGDGH GD YLGD HP VRFLHGDGH >@
$¿QDOVmRDVSUiWLFDVGRPHLRVRFLDOTXH
determinam a natureza dos problemas 
DPELHQWDLV TXH DÀLJHP D KXPDQLGDGH
>@ 1R SURFHVVR GH WUDQVIRUPDomR
GR PHLR DPELHQWH >@ VmR FULDGRV H
recriados modos de relacionamento 
GD VRFLHGDGH FRP R PHLR QDWXUDO >@
H QR VHLR GD SUySULD VRFLHGDGH >@
(QUINTAS, 2005, p. 21).
 (QWHQGHVHTXHp IXQGDPHQWDOXPHVIRUoR
para se conhecer e sistematizar todos os aspectos 
TXH FRPS}HP D UHDOLGDGH TXH VH TXHU SHVTXLVDU
D ¿P GH FRQVWUXLU FRQVLVWHQWHV FDPLQKRV TXH
direcionem para o real entendimento do ambiente 
TXHVHGHVHMDFRPSUHHQGHUPDVDRPHVPRWHPSR
estar aberto ao novo, as contradições, as sensações 
inusitadas, nas incertezas presentes numa realidade 
complexa.
 1R FDVR HVSHFt¿FR GR WUDEDOKR GH FDPSR
SDUD D SHVTXLVD GH GRXWRUDGR DOpP GD YLYrQFLD
no contexto social, político e produtivo de uma 
determinada UC, haverá participação do cotidiano 
GHGLIHUHQWHVXVXiULRVTXHFRQVWLWXHPHVVHHVSDoR
em sua essência como ambiente vivo.
 81,'$'(6 '( &216(59$d­2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PROPÍCIOS PARA UMA FORMAÇÃO 
DIFERENCIADA
 Consideramos a UC um espaço de 
excelência para um trabalho efetivo de formação 
DQFRUDGR QDV SUHPLVVDV GD ($ XPD YH] TXH
esta vertente educacional é parte do processo de 
FRPSUHHQVmRGDUHDOLGDGHHPDLVTXHLVVRREMHWR
de luta por sua transformação, construindo um 
TXDGURGHPDLRULJXDOGDGHHMXVWLoDVRFLRDPELHQWDO
 eSHUWLQHQWHFRPSUHHQGHUPRVTXHDV8&V
devem ultrapassar sua concepção como espaços 
de preservação de ecossistemas e de seus recursos 
naturais. Assim, devem ser consideradas como 
espaços de relações socioambientais historicamente 
FRQ¿JXUDGRVHGLQDPLFDPHQWHPRYLGRVSRUWHQV}HV
HFRQÀLWRVVRFLDLVLQWHJUDQGRDVDRGHVHQYROYLPHQWR
regional, fortalecendo as interações sociais e a 
participação cidadã. Sendo assim entendidas, 
nesses espaços a inserção de ações ancoradas na 
EA é fundamental. 
 A inserção da EA nas UCs devem 
não apenas direcionar para a sensibilização e 
interpretação ambiental - apesar destas serem 
consideradas de grande valor -, mas, trabalhar com 
o senso crítico e a reconstrução do sentimento de 
SHUWHQFLPHQWRQRUHVJDWHGRQDWXUDOD¿PGHJHUDU
UHÀH[}HV HPHWRGRORJLDV RQGHRV VXMHLWRV WHQKDP
capacidade de criar alternativas para a solução de 
problemas e manifestar práxis diferenciadas em seu 
cotidiano, tornando-se assim, mais participativos 
nos processos de tomada de decisão pelo poder 
público.
 $ LPSRUWkQFLD GHVVHV HVSDoRV SDUD ¿QV
educativos, também é ressaltada por Pimentel e 
0DJURSDRD¿UPDUHPTXH
2V SDUTXHV SRGHP VHU HQFDUDGRV
como laboratórios de ensino de uma 
nova postura social em relação ao 
meio ambiente. Daí a importância da 
educação ambiental nessas áreas, 
SRLVVXDVSUiWLFDVTXDQGRVRFLDOPHQWH
referenciadas, promovem uma visão 
crítica e interligam as atribuições 
básicas dessas UCs, relacionadas a 
conservação, ao seu uso público e 
ao desenvolvimento sustentável das 
comunidades adjacentes.
 'HVWD IRUPD FRQVLGHUDPRV TXH DV 8&V
UHSUHVHQWDP PDLV GR TXH iUHDV UHVHUYDGDV
para proteger ecossistemas ameaçados pela 
ação humana ou pela expansão do capitalismo 
(COELHO; CUNHA; MONTEIRO, 2009), pois 
representam espaços com potencialidades para o 
desenvolvimento de novas práticas pedagógicas 
TXHSRVVLELOLWDPXPDIRUPDomRGLIHUHQFLDGDHP($
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SOCIAL NAS UNIDADES DE CONSERVAÇÃO
 Encontramos na EA subsídios para a 
efetivação de práticas sustentáveis em UCs. 
Assim, a EA tem a pretensão de contribuir para o 
amadurecimento, crescimento e fortalecimento 
GRVDEHUGDDomRGDUHÀH[mRHQDFRQVWUXomRGR
caminho de transformação socioambiental, uma 
YH] TXH p SDUWH GR SURFHVVR GH FRPSUHHQVmR
intervenção da realidade.
 Caminhando nesta direção, a EA pode 
subsidiar metodologias importantes para a formação 
em espaços educativos não formais, como é o 
FDVRGDV8&V5HVVDOWDPRVTXHQmREDVWD LQVHULU
práticas de EA apenas para cumprir a legislação 
RXVLPSOHVPHQWHSRUTXHpecologicamente correto, 
p SUHFLVR LU DOpP DUWLFXODQGR DV Do}HV D ¿P GH
transformar os espaços públicos de discussão em 
espaços de aprendizagem, de formação vivencial, 
HVSDoRVHPTXHVHMDSRVVtYHODFRQVWUXomRGHXPD
nova mentalidade individual e coletiva, ancorada 
no respeito mútuo, na democracia e na justiça 
socioambiental.
 2EVHUYDPRV TXH PXLWRV WUDEDOKRV GH
EA - sejam em espaços formais ou não formais - 
UHPHWHPTXDVHVHPSUHSDUDDSHQDVDTXHVWmRGD
VHQVLELOL]DomR 2 TXH WDPEpP p LPSRUWDQWH PDV
deve ser o ponto de partida, e não o de chegada. 
&RQFRUGDPRV FRPR HP *XLPDUmHV  TXH
DWHQWDU SDUD R IDWR GH TXH R VHQWLGR GH HGXFDU
ambientalmente deve ir além de sensibilizar a 
população para o problema, pois não basta saber 
R TXH p FHUWR H R TXH p HUUDGR p SUHFLVR TXH D
LQWHQomRVHWRUQHDomR2DXWRUD¿UPDTXH
Precisamos até mesmo superar a noção 
GHVHQVLELOL]DUTXHQDPDLRUSDUWHGDV
vezes é entendida como compreender 
racionalmente. Só a compreensão da 
importância da natureza não é o bastante 
para ser levada à sua preservação por 
nossa sociedade. Sensibilizar envolve 
também o sentimento de amar, o ter 
prazer em cuidar, como cuidamos dos 
QRVVRV ¿OKRV e R VHQWLGR GH GRDomR
de integração, de pertencimento à 
natureza. (GUIMARÃES, 2007, p. 101).
 AFUHVFHQWDPRV TXH D LQVHUomR GD ($
nas UCs deve, não apenas direcionar para a 
sensibilização e interpretação ambiental - apesar 
destas serem consideradas de grande valor -, mas, 
WUDEDOKDUFRPRVHQVRFUtWLFRGDSRSXODomRD¿PGH
WRUQiODUHÀH[LYDHVHQVtYHORQGHRVVXMHLWRVWHQKDP
capacidade de criar alternativas para o enfrentamento 
dos problemas socioambientais, tornando-se assim, 
mais participativos nos processos de tomada de 
decisão junto ao poder público, por meio de novas 
SUiWLFDVUHÀH[LYDV2XVHMDWHQGRXPDQRYDSUi[LV
de intervenção na realidade, como resultado do 
processo formativo.
 Assim, torna-se necessário a formação dos 
diversos atores envolvidos com a dinâmica das 
UCs, no planejamento de ações e políticas públicas 
em EA para esse contexto. Torna-se necessário 
HQWmRTXHHVVHVDWRUHVVHMDPWDPEpPHGXFDGRUHV
ambientais. Segundo Valenti e outros (2012), 
>@ p SUHFLVR KDYHU SURFHVVRV GH
formação continuada de educadores 
DPELHQWDLV TXH DWXDP QDV 8QLGDGHV
de Conservação e outras estratégias 
TXH SRVVLELOLWHP PDLRU UHSHUFXVVmR
das políticas públicas em seu trabalho 
cotidiano.
 Essa formação também deve envolver 
a população do entorno da UCs, isto não pode 
VHU LJQRUDGR $TXHOD GHYH VHU LQVHULGD QHVWD RX
VHMD D TXHVWmR GR SHUWHQFLPHQWR GD LQVHUomR
GD SDUWLFLSDomR ID]HP FRP TXH D FRQVWUXomR GH
identidade e de nova valoração, priorizando a 
TXDOLGDGHDPELHQWDOVHMDPDÀRUDGDV4XDQGR LVWR
ocorre, as ações cumprem os seus objetivos, pelo 
menos em parte.
 Essa vivência do educador ambiental em 
formação in loco, possibilita sua participação na 
construção de um novo projeto de sociedade, cujos 
principais pilares são valores, como: cuidado, respeito 
a diversidade, igualdade, emancipação, liberdade, 
democracia, ética e justiça socioambiental. Valores 
construtores de melhores condições de vida para 
WRGRV&RQVROLGDVH DVVLP XPD SRVWXUD FLHQWt¿FD
do trabalho de campo como atividade acadêmica 
com compromisso social, voltada para as demandas 
da comunidade, direcionada para o processo de 
transformação da realidade, contribuindo com a 
construção de uma sociedade socioambientalmente 
sustentável.
&21&/86­2
 e IDWR TXH RV GHVD¿RV VmR PXLWRV QR
tocante às ações efetivas de EA, especialmente 
TXDQGR HVWDV VmR UHODFLRQDGDV DRV HVSDoRV QmR
formais de educação. No entanto, alguns estudos 
têm colaborado num esforço de transformar a 
UHDOLGDGHSRVWDSDUWLQGRGRSULQFtSLRGHTXHD($
tem plenas condições de contribuir na promoção de 
transformações das relações socioambientais.
 $VVLP D ($ TXH VH ID] IXQGDPHQWDO HP
TXDOTXHUHVSDoRIRUPDWLYRpDTXHUHSUHVHQWDXP
SURFHVVRHPTXHRLQGLYtGXRHDVRFLHGDGHLQVHULGRV
na transformação da realidade socioambiental, 
constroem novos paradigmas. Neste sentido, em 
*XLPDUmHVSUHVVDOWDTXH
A ação pedagógica de caráter crítico 
potencializa o surgimento e estimula 
D IRUPDomR GH OLGHUDQoD >@ EXVFD D
articulação dos diferentes saberes e 
exercita a construção do sentimento 
de pertencimento ao coletivo, ao todo 
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representado pela comunidade e pela 
QDWXUH]DH>@ LQFHQWLYDDFRUDJHPGD
UHQ~QFLD DR TXH HVWi HVWDEHOHFLGR H
ousadia para inovar.
 Dessa forma, essa dimensão da educação 
busca, na construção de novas relações dialógicas 
entre ser humano-natureza, de forma crítica, 
consciente e ativa, abrir possibilidades para 
PHOKRUDUDTXDOLGDGHGHYLGDFRPDHTXDOL]DomRGDV
condições socioambientais em sua sustentabilidade.
 É enveredando por entre trilhas, muitas 
YH]HVVLQXRVDVTXHDLPSOHPHQWDomRGD($SRGH
HIHWLYDPHQWH RFRUUHU $FUHVFHQWHVH TXH HVVD
educação não formal em contato direto com a 
natureza pode possibilitar um maior envolvimento 
GD VRFLHGDGH FRP DV TXHVW}HV VRFLRDPELHQWDLV
FRQVLGHUDQGRVHTXHDV8&VPDLVHVSHFL¿FDPHQWH
D FDWHJRULD 3DUTXH  DEULJDP PRWLYDo}HV H
LQWHUHVVHV TXH GHVSHUWDP SDUD XPD IRUPDomR
cidadã, com capacidade de estabelecer uma nova 
dinâmica socioambiental.
 2TXHTXHUHPRVHQWmRpFKDPDUDDWHQomR
para as potencialidades educativas de uma clássica 
atividade acadêmica; como o trabalho de campo, 
TXHYLVWRSRURXWUDVSHUVSHFWLYDVSRGHSRVVLELOLWDUD
UHDOL]DomRGHXPD8&FRPRXPULTXtVVLPRDPELHQWH
educativo, capaz de ir muito além do tradicional 
conhecer para preservar.
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NOTA
1  Entendemos neste estudo o resgate do natural, como 
a realização de ambientes educativos de experiências 
vivenciais no processo formativo de EA. Vivências em 
TXHRVHQWLGRGHLQWHJUDomRVHUKXPDQRFROHWLYLGDGHH
natureza seja central.
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